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CHRONICA

A ABERTURA DA EXPOSIÇÃO

NUNCA 

cm paris se viít um dia tão
animado e tão brilhante. Nunca Pa-
ris. segundo o testemunho dos velhos
parisienses, assistiu a um tão beilo

cspectaculo, a esta festa o a esta alegria d'uma
capital immensa saudando a obra grandiosa do
trabalho e da intclligcncia, e ornando as facha-
das das casas e os mimumcntos públicos de ban-
deiras tricolores e de bandeiras de todas as na-
cionalidades, para saudarja chegada dos extran-
geirosás margens do Sena...

O dia () dc maio, segundo todos os velhos pa-
risienses, foi além dos mais extraordinários dias
de festa do segundo império. E todos quantos
assistiram ;í inauguração da exposição univer-
salde 1SÜ7 c da exposição universal de 1878,
são os primeiros a affirmar que nada pode égua-
lar, nem cm esplendor, nem em movimento, nem
em alegria, este dia 6 de maio de 1889, cm ^lICo sr. Carnot, sob o grande zimborio central do
Campo dc Marte, rodeado de todos os altos di-
gnatarios de França c das commissúes extrangei-
ras das ditterentes secçúes da exposição, decla-
rou aberta a Exposição universal e internado-
ttal de Paris.

1 maginemos que um leitor mais sceptico, me
nos difticil de entlilisiasmar, convencido dc que
as palavras perderam nVsic século de democra-
cia íí outrancc a verdadeira significação que
uutrora tinham, e que nem tudo que se affirma
nos jornaes ser bello, é realmente bello, — me
dispara o seguinte discurso :

" Meu caro sr. Chronista. Paris é sempre
u mesmo Paris. Bandeiras e trnphéus são sem-
pre bandeiras e trophe'us, c e assim que Paria se
enfeita no dia 14 de julho, dia da festa nacional
da Republica. Ora sendo as festas do (3 de maio
no mesmo estylo das festas do 14 de julho, por-
que razão ha de ter o sr. Chronista mais gritos
desponto, c mais pontos d'admiração, para fallar
d esse 6 de maio, do que não costuma ter quan-
do falia d\im 14 de julho?... >,

^ 
A este discurso d'um tão notável quanto pres-

picaz sancho-pancismo, proprio a arrefecer o
mais incandescente enthusiasmo, parece-me do
meu dever responder do seguinte modo :

— « Querido Sceptico, c meu amigo! A sua
lógica cerrada, fria e implacavel, deixa-me real-
mente atordoado. Effectivamente, não ha razão
para maiores e mais agudos gritos d'enthusias-
mo, porque Paris no dia ü de maio, pòz dez
vezes mais bandeiras e mais tropheus, do que
costuma pôr no dia 14 dc julho. E se a alegria
se contasse por dúzias de bandeiras, como no
ttiundo a importancia social se conta pelas du-
zias de contos de reis que os imbecis possuem
cm casa, ninguém seria mais alegre como o
pessoal das ofRcinas onde as mesmas bandeiras
se fabricam. Ora eu já morei durante annos ao
lado d um fabricante de bandeiras, que reunia a
este patriotico commercio, o do fabrico em lar-
ga escala de mascaras de papelão; e devo dizer-
lhe, adorado sceptico e meu amigo, que nunca
vi ninguém tão triste, nem tão casmurro, como
esse que acendia com farrapos o enthusiasmo
no seio das multidões, e mascarava de papelão
nos dias de carnaval, as pessoas mais alegres do
meu bairro. /

» Evidentemente, o1 Sceptico da minlfalma,
que o enthusiasmo não provem dc mais um
milhão de bandeiras tricolores, addicionado ao
numero usual pora festas de nleiíor importancia.
O eiHhusiasmo.parisiense proveio unicamente
de que, cada habitante de Paris, considerou
como um dever de boni cidadão c de bom fran-
cez, provar o seu contentamento pela inaugu-
ração d'csta Exposição, que ha de ficar na his-
toria como o mais bello exforço da intelligencia
humana no século XIX, e como a prova inde-
levei de que é ainda a França, n'estc momento
historico, o paiz da Europa que tem coragem
para grandes audacias, para grandes cometti-
mentos!

» Cada habitante dc Paris — apesar das di-
visões políticas que separam e agitam esta enor-
missima população — comprenhendeu clara-
mente o alcance d'este acontecimento, e a im-
portancia d*este dia. Cada habitante de Paris
soube comprehender que o 6 dc maio de 1889
não era data que pudesse ser explorada por este
ou por aquelle partido, desde o monarchico,
ate ao socialista. Cada habitante de Paris
comprehendeu que o (i dc maio passará a ser uma
data exclusivamente francesa, e que se trata,
não ds vaidade d'um partido ou d'uma institui-
çáo — masda gloria da França!

" D'aqui, querido Sceptico do meu coração,
esta diflerença de enthusiasmo que faz com que
o 14 de julho (que celebra a data da tomada da
Bastilha) seja uma festa de todos os republica-
nos, em quanto que o 6 de maio (dia da abertu-
ra da actual Exposição) foi a festa de todos os
francezes.

» D'aqui, a comprehenção de todos os pari-
sienses de que o mundo tinha os olhos volta-
dos para Paris, e de que em Paris se achavam
representantes, de todo o mundo. D'aqui, este
bello movimento patriotico, que fez com que
Paris considerasse esse dia, como um dia glo-
rioso para a França. E todos os extrangeiros que
se achavam n'esse dia em Paris, conserval-o hão
de memória para sempre, porque assistiram a
uma d estas festas que nunca mais encontram
igual, porque são o resultado d'um movimento
inesperado d'uma multidão de perto de três mi-
ihóes dMndividuos!

» Eis quanto a mim, caro Sceptico, a razão
porque o teu Chronista tem hoje mais gritos
d'espanto e mais pontos da admiração, do que
costuma ter com outras festas, não menos bri-
lhantes, mas muito menos sinceras, exponianeas
e sentidas. »

I udo isto que para aqui tenho estado a de-
clamar, nao é tanto para lhes descrever ou dar
uma vaga impressão do piltoresco de Paris,
vendo-se todas as casas, todas as ruas, todas as
avenidas, cobertas de bandeiras de todos os pai-
zcs, de trophéos onde a bandeira de França se
entrelaçava com o estandarte da China, ou do
México, onde as bandeiras de Portugal e do
Brazil se mesclavam com as bandeiras da-Rus-
sia, ou dos Estados-Unidos? ou da Turquia, ou
do Japão, o que dava a Paris um aspecto, não
de Paris, capital da Franca, mas principal*
mente de — Paris, capital do mundo!

O que eu queria era dar-lhes uma impressão,
ainda que muito fugitiva, não do pittoresco da
cidade com todos as suas decorações, e o movi-
mento excepcional d'este dia, •— mas da alegria
da população parisiense, d'esta alegria que se
não estereotypa nos rostos dos indivíduos, mas
que nós sentimos que ella vive, que ella existe,
no coração das multidões; d'esta alegria com-
municativa que incendeia o olhar mais amorte-
ciiio e mais indiflerente; d'esta alegria de mui-
tidão que sente e palpa a grandeza e o esplendor
da sua patria ; d'esta alegria que é uma fôrma
nobilissima do orgulho nacional; d'esta alegria

que se respirava no ar de Pari?, que era a ex-
pressão festiva do grande acontecimento q-ue se
estava celebrando; d'esta alegria da multidão

parisiense que se podia traduzir por estas pala-
vras, se perguntassem a essa multidão porque
estava tão alegre :

— « Porque somos uma parcella d'esse povo
ao qual nenhum revéz tem podido aniquilar.
Porque somos uma parcella desse povo que
pode soffrer as maiores provações e os maiores
desastres, mas a quem a adversidade não é ca-
paz dc fazer succumbir. Porque somos a par*
cella d^sse povo que em 1789 soltou o pri-
meiro grito de Liberdade em plena Europa; e
que cem annos depois, sabe sorrir da gròve dos
Estados europeus que não querem fetejar o
unniversario da Revolução franceza. ensinando
ao mundo, com o exemplo d'esta grandiosa
Exposição, o que d'essa Revolução resultou
para o genero humano. Porque somos a par-
cella d^sse povo que occupa o seu lugar entre
os primeiros paizes da Europa, não por ser tão
rico como os mais ricos, nem tão forte como os
mais fortes, mas porque é o único que sabe,
antes de ludo, prestar homenagem ao Trabalho
e ao Talento ! »

N'este momento do nosso século, doisgran-
des paizes se acham em face um do outro, am-
bos animados d^um odio terrível de raças, am-
bos poderosos, ambos terrivelmente armados,
ambos vigilantes á espera do momento em que
se hão de ajustar as terríveis contas das campa-
nhas de 1870, em que o prestigio militar da
França foi sacrificado á decadencia, á vaidade
imbecil, á desmoralisação militar, á cegueira
criminosa do segundo império.

A França e a Allemanha olham-se, como
dois inimigos terríveis e poderosos, que hão de
luetar um dia, ficando um d'elles no campo.
Tem de ser fatal... Da próxima guerra entre
francezes e allemães, um'dos dois paizes ha dc
ficar aniquilado para mais dc um século. Os
dois paizes preparam-se egualmente para essa
lueta, que lembraum duello á pistola que só po-
de cessar quando um dos adversarios ficar im-
possibilitado para fazer fogo. Esta guerra pode
rebentar amanhã, pode só rebentar d'aqui a
dez annos. Mas tem de ser. Os paizes são como
os homens : é necessário satisfazer, apagar cer-
tos odios, e odios só se apagatn luetando. A lucr
ta é pois inevitável.

Mas o que é a honra da França, é que sob
este horroroso pesadello em que vivem os dois
paizes, sob esta preoccupação constante de ar-
mamentos que absorve a attenção dos dois pai-
zes e arruina as suas finanças, a Allemanha só
lenha tempo para se occupar de militarismo,
omquanto que a França — além dé militarismo
— ainda tem tempo, coragem, actividade, gênio
e dinheiro, para fazer em dois annos esta Expo-
sição que a todos'assombra.

E que em França sente-se a mesma generosi-
dade, a mesma grandeza d'alma, o mesmo di-
vino e glorioso quixotismo que animaram a
Itália da Renascença, a Hespanha e o Portugal
das descobertas... É que em França ainda se
soíTre por uma chimera, ainda se molrre pela
Gloria...

E é por isso que nós todos escriptores,, nós
todos que correspondcmos.com o publico, o de-
vemos aconselhar a que repilla allianças funestas
com povos qufc não slo da'nossa raça — e que
se aproxime cada vez mais dos nossos irmãos
francezes, porque talvez não èsteja longe o dia
em que nos precisemos unir, para fazermos res-
peitar as nossas nacionalidades, contra alguma
invasão dos barbaros do Norte !...

MARIANO PINA.
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COM 

u presente mimem a lu.i.s-
•|-iia(,:ão continua a serie das suas

gravuras acerca d'estajaittnsa A'..-

posição que eslá despertando a curiosidade
do mundo inteiro, e que será um dos maisex-
Iraordinarios acontecimentos do nosso se-
cido.

Publicamos ainda hoje algumas gravuras
reproduzindo os últimos trabalhos de instai-
lação no Campo de Marie, e na esplanada
dos Inválidos. Ao lado d'es/as, duas grani-
ras allusinas á abertura da Exposição _ ds
illiiminaçóes do 6 de maio, nos jardins do
Campo de Marie.

D'aqui por diante vamos publicar gravu-
ras reproduzindo a.s maravilhas das diffe-
rentes secções artísticas, scienlificas e iitdus-
-triaes. Os nossos leitores passarão asxim em
revista as principaes galerias da Exposição,
e ficarão com o mais bello álbum de grani-
ras que possa apparecer em lingua portu-
gne^a.

Mas desde já lhe chamamos a attenção pa-
ra uma outra immensa gr-avi-ra que hade oc-
cupar quatro paginas da nossa Iltustração,
representando uma vista c.:_-ai. da Exrasi-

ção colonial, situada na esplanada dos In-
validos.

Esta Exposição das colônias é um dos
lados maravilhosos da aclual Exposição dc
Paris. A nossa grande gravura apparecera
num dos próximos números da I_„us-
TRAÇÃO.

Lembramos aos compradores avulso da
Illustração, quc dos últimos números ex-

gotados não Jatemos reimpressão; e que pa-
ra não correrem o risco de não encontrarem
números d venda nas livrarias, o mais com-
modo ii mandarem os seus nomes aos nossos
agentes, para que os considerem como as-
signantes.

Só assim terão garantidos os seus nume-
ros, esó assim a nossa Emprega poderá de

futuro responder a Iodos os pedidos, apesar
de termos augmentado a tiragem do nosso

iornal de mais S.-.ooo exemplares por cada
numero!...

AS NOSSAS GRAVURAS
ahertura da exposição universal.

¦ as illuminacões.

A 

.'ESTA dn inauguração dn Exposição foi
uma das mnis brilhantes e mais bellas
tjue se tem realisado estes últimos annos
em Paris.

A.er.monin da inauguração oflicial realisou-sc na
prandiosasala que fica debaixo dozimborio central.0 Presidenle da Republica foi recebido no meiodumacaloiosnovação.aosomdamarselheza e.ecu-tada por cinco bandas militares.

Estavam presentes mais de _:ooo convidados.O snr. Cnrnot proleriu um notável discurso.l/indo aquelle neto,o Prezidcnle da Republica se-
guido d um numeroso séquito vizitou algumas sec-
çoes francezas, o Palácio das Machinas, as secçõesdos Estados da America do sul, que tomam parteollic almentc na Exposição. Depois d'um lundi quelhefoiofferecido no palácio dasbcllas-ar.es. foivisi-tar a exposição agrícola e horticola no cães d'Orsay eem seguida a exposição das colônias francezas naesplanada dos Inválidos, demorando-se muito tem-
po na secção argelina.

Tanto.no cães d'Orsay como na praça da Con-cordia, a immensa multidão saudou A sahida osr. Lnrnot com um enthusiasmo indescriptivel OPresidente rccolheu-je ao Elvsco pelas seis horasd i tarde, tendo sido acclamado pelo povo em todasíis ruas do transito. ¦

X
As iiluminações ,í noite, cm toda a cidade, foramesplendidas. Mas onde especialmente attingiram omaravilhoso, íoi no recinto da Exposição..
Uma muliidão enorme passeou toda a noile naI raça da Concórdia e d beira dos cães, desde ai.na S. Louis ate ürcnelle, para presenciar a festaveneziana cas magoilicas iiluminações no Sena.•oram queimados tres fogos de artificio, sendobrilhantíssimo o seu resullado. A soirée terminoucom o esbrazeamento da- torre Eiffel, por meio delojos de benijala, o que causou admiração geral.Como os leitores vêem pela nossa gravura dos

jardins do Campo de Marte, os jorros d'agoa illu-minados por luz electiica produziram o melhor re-sultado. Ao fundo vemos o zimborio central a
palpitar de luz intensissima!

A multidão é enorme. Mais de 200:000 pessoasaifluiram n"esse dia ao Campo de Marte e Espia-nada dos Inválidos.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL.
OS VIDRACEIROS E PINTORES

TRABALHANDO NA FACHADA DO
ZIMBORIO CENTRAL DA EXPOSIÇÃO.

A gravura que publicamos com este-titulo éixecutada durante a ultima semana dos trabalhos
nas ante-vesperas da Exposição. Ha uma onda déoperários d'ura lado ao ouiro oo Campo de Marte
e da Esplanada dos Inválidos. Todos procuram fi-nalisar, o mais depressa possivel, os trabalhos maisurgentes e mais importantes.

Aqui vemos os vidraceiros e pintores sobre os
andaimes que cercam o zimborio central — esse
bello trecho d'architectura, do mais fino gosto e da
mais apurada arte. N'um dos números passados da
nossa revista, já apresentámos aos leitores a fa-
chada inteira do zimborio, debaixo do qual M.
Carnot, Presidente da Republica, abriu no dia 6 dê
maio corrente a Exposição, ao som dos hymnos
de cinco bandas regimentaese enue as acclamações
de 20:000 convidados.

O desenho de Vierge é originalíssimo, e í mais
uma prova da elegante maneira d'este infeliz e
magnífico artista.

Continuaremos a serie das nossas gravuras.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL.-OS TRABALHOS
DOS PINTORES DECORADORES.

Mais outro dMicioso trecho dos trabalhos execu-
tados na ultima semana, dias antes da inauguração
solemne.

Achamo-nos no' centro d'uma das galerias. A luz
do sol flammeja, dardejanüo osseus raios cortantes

atravez dos vidros que cobrím a galeria. E d nabrancura do pleno meio-dia que Vierge — o bri-
lhantei artista— poude apanhar o croquis quo hoje
oilerecemos aos nossos leitores e com queaugmen-tamos a serie interessante das nossas gravuras so-
bre a Exposição Universal de Paris.

Os pintores decoradores fizeram verdadeiras ma-ravilhis nas principaes secções da Exposição —
Palácio das Bellas Artes e das Artes Liberaes e 10-
dos os pavilhões coloniaes o ultramarinos da Es-
planada dos Inválidos.

A pintura decorativa encontra-se hoje num
grande adiantamento om frança. E na Exoosição
podemos examinar bem o estado actual em que ella
hoje se acha n'este grande paiz dmiciativa o de
trabalho quc se chama a França.

Pela nossa gravura podem ajuizar os leitores omovimento que vae ao longo ilas vastas galerias,em plena actividade,
Hoje a maior parte desses trabalhos estão com-

pletos, porque a Exposição está quasi inteiramente
montuda c instaüada,

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. - OS ANNAMITAS
TRABALHANDO NA ESPLANADA DOS IN-
VALIDOS.

Como os nossos leitores voem, não nos poupamosa sacrifícios para lhes dar as gravuras de maior
sensação, as mais curiosas e as maispiltorescas daExposição Universal de P.iris,

Hoje offerecemos aos leitores da Iu.us-.HAi;.o
mais outro trecho original e delicioso, um croquis
apanhado em llagrunte, dos annamims trabalhando
no lamoso pavilhão que elles acabaram de construir
na Esplanada dos Inválidos. Aii os vemos a dispor
as cores e os vernizes nos vazos e nos monstros
que devem figurar na Exposição especial do impe-
rador d'Annat_i, — um soberano exótico.

Os annamitas teem sido uma das maiores curió-
sidades do publico que visita a grandiosa Exposição.
Esses artistas obscuros e extraordinários fazempor
vezes verdadeiras creações do mais requintado
gosto. Os motivos de decoração são excêntricos,
mas agradam pelos surprchendenr.es efleitos que
produzem.

Em br.ve continuaremos a dar na serie das nos-
sas gravuras oulras curiosidades exóticas da Expo-
sição, pavilhões japonezes, aldeolas indianas, pa-
godes chinezes, etc, etc.

Promettemos offerecer aos nossos leitores a mais
completa e a mais bella reportagem artística da Ex-
posição de Paris; e queremos cumprir a nossa pa-lavra. Como até hoje temos demonstrado, ú a Ilujs-
tração a unica revista portugueza em condicçõas
de saciar a curiosidade do publico portuguez e bra-
sileiro, sobre as bellezas e as maravilhas da actu.l
1-xposição de Paris, — ponto unico para onde es.t.i.
hoje voltada toda a attenção do velho e novo
mundo.

O SALON DE PARIS DE 188.1

A Iixustração não pode hoje, como nos annos
, anteriores sempre o tem feito, destinar um largo es-

paço a todas as bellas obras d'arte que encerra o
Salon de Paris de íSSq.

Temos que consagrar toda a nossa attenção A ma-
ravilhosa Exposição universal e internacional do
Campo de Marte; temos depor o publico portuguez
e brazileiro ap corrente de quantas coisas admira-
veis encerram essas galerias monumentaes que es-
táo sendo o assombro de todos quantos desembar-
cam em Paris.

É por isso que nos vemos forçados—de tal modo o
assumpto abunda.— a destinar por agora menos es-
paço na Illustração a gravuras reproduzindo os me-
ihores quadros"e esculpturas do Salon actual. Mas
como essas reproducções não perdem a actualida-
de, nós as faremos apparecer a seu tempo, no in-
veno de Sçj-yo, quando a Exposição Universal tiver
fachado, e quando aos nossos leitorss souber me-
lhor repousar a vista em simples obras d'arte. ¦

Agora o essencial é satisfazer a* grande curiosida-
de,— dar o maior numero de gravuras todas allüsi-
vas á Exposição.

Mas não resistimos ao prazer de hoje reproduzir
um adorável quadro do sr. Emilio Reriard — o
Baptismo— quadro que é tratado com aquella ver-
ve e aquella critica de que hoje em dia só parecem
ter o segredo, em quadros de gênero, os pintores
da escola franceza.
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EXPOSIÇÃO DE J ARIS, 0^ huraccíkos e nntoriís trabalhando na fachada do zimboriq central da Exposição.
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Precisa por acaso do explicações, essa scena doBaptismo que nós todos conhecemos,,O que nos parece necessário notar aos nossos lei-'ores é que a srnvura cm madeira que reproduz oquadro do sr. Hcnnrü, traz a nssignatura dc Ch. Ilau-de, o grande gravador parisiense; — eque a Ii.mjs-thação d o único jornal em língua portugueza quetem o direito ç que pode publicar os trabalhos d'es-te notável artista.13c rosto, é devido a este c a outros illustres col-laboraJorcs, que a Iw.nsTiiAçÃo poude (atingir ograu de reputação que hoje possuo em Portugal oHrazil, como sendo a única publicação artística, nalarga acceppío da palavra, que se publica em linguaportugueza. .

O ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTI-'DA REPUBLICA.
Kste incidente desa^radnvel — deu-se no dia dalesta do Centenário, na occasiiio em que o snr. Car-notse dirigia para Versalhes. O Presidente saiu dopalácio do Elyseu por volta do meio dia, Vinhan uma carroagcm ã Daumant, acompanhado pelopresidente do conselho c dois ofliciaos ás ordens.As carroagcns dos-ministros seguiam o carro presi-dencial. ü prestito abria com um esquadrão de enti-raceiros.

No momento em que o cortejo dava a volia, á es-quina da Avenida Alarigny, ouve-se uma detonação,hra um tiro de revolver dado contra o carro doPresidente. O author do alternado, uni tal Perrin,a custo sahiu são e salvo das máos do povo. A sovaque apanhou foi enorme. A policia empregou todosos esforços para o proteger, mas ainda assim o cri-minoso chegou íio conimissai iado com a cabeça en-sanguentada, sem chapou c com o corpo moido deben^alndas.Publicamos duas interessantes gravuras sobreeste incidente: Na primeira vemos Perrin apon-tando o revolver contra a portinholado carro ondevac o Presidente; e na segunda vemos a policiaprotegendo i> assassino contra as inis do povo.Perrin declarou depois que não queria fazer malao I residente, e só pretendera chamar a attencáopublica sobre as injustiças de que era victima.Julga-se que e mais um allucinado como tantosoutros que 'tem disparado tiros dc revoh cr contraos ministros.

N este momento exhibem-se a meu ladoPassageiros de iodas as nações :Franceses de binoculo assustadoE velhas ladies, venda /Ilustrações.
.'I 111 iss.' Quem será?.., Fe^-ma sahirDesta apathiay o espadanar d'um vôo ;Para o conve^ acabam de subirDuas senhoras. pallidas do enjôo.

A ' noite agora quasi sempre eu andoSósinho, a vagueiar na escuridão;h oico vibrar, cm berros de commando,Junto da proa, a vo; do capitão,
Numa destas viagens cm que gostoDe aproveitar as noites da jornada,um profundíssimo desgosto,I ibraram-me na alma uma Jacada.
lui encontrar a miss cor da opala,Sorrindo meigamente entre pelissas,h, ao iado, enternecido, a bcijocai-a,Um marinheiro bruto, de suiss.is!

Cnirnbr;I. 1 -VA',,
AGOSTINHO CAMPOS.

O CEGO DE GUARDIAM

marítima

1 ranquillo o mar. Da borda do paquetePasseio a vista pelos horizontes ;li debaixo d um ceu a;ul ferreteEsfumam-se na bruma, ao longe, uns montes.
lerra ! Gritaram fortes os gageiros.Enrosca-se o velame em curtas dobras.O helice estremece. Os marinheirosAndam na faina ardente das manobras.
A\ul no ceu — que quietaçã3 sublime!A\ul no mar — que movimento estranho !No emtanto o barco onde o vapor se opprimcDeixa nas ondas um esjwmeo lanho.
E' meio dia. Anima-se o conveçN'uma enorme conversa polyglotta;E sobre os mastros, uma ou outra ve~Esvoaçando, paira uma gaivota. 1
Oh! louco e velho mar, sempre a esturcer-teN'essa eterna e phan/astica liysterialSuspende por um pouco. Eu quero ler-teA epopeia da minha nostalgia.
Hei de contar-te as pueris lembranças
Que ainda conservo da casita esperta,Onde eu brinquei e ri, como as criancasQue saltam e se riem na coberta.
Ando a scismar na esvelta miss PuraQue hontem notei, tão regiamente fria,O vago olhar a^ul sobre a costura,0 vago olhar a^ul que me extasia.

LOCO 

que expirou o cunhado, José Do-mingues cahiu n'um s.cismar atormen-tado. Só ellc comprclicndia a grandedesgraça que nesse dia entrara na casade sua irmã, pobre mãe de cinco liihos, quetinha para os sustentar, unicamente uma roca.Lembrou-se de os trazer todos para onde a si •mas como poderiam viver tantas pessoas comduas pipas de vinho e um carro de pão!' A pen-sar 11'isto se consumia o pobre José Domingues,e aquellcs olhos cegos desde tenra infancia, es-tavam grossos como punhos de tanto que ti-nham chorado. Até perdera o gosto á rebecaprenda que seu tio frade lhe deixara, junta-mente com as territas de que vivia. A comidaentrava -lhe 11a bocca só á força, depois de muitoo apoquentarem. Como toda a gente o estimavacm Guardiam, iam alli pela eira pessoas con-vetsai com clle, dando-lhe consolações e con-selhos, coisas de pouca valia, pois não produ-siam alimento para os sobrinhos. O seu amigoMiguel I inta, trouxa o violão uma noite paralhe acompanhar a rebeca; porem o cego é quenao estava para tocar,
Que queres, nao posso. Tenho aqui umpeso de seiscentas arrobas -— rematou arrepa-nhadno o coração.

Mas como algumas raparigas, com o fim cari- .doso de o tirarem d1aquelle malucar, lhe pedi-iam insistentemente, José Domingues tocouumas musicas tristes, muito populares e queri-das d'aquella gente. Foi n'esta occasião, que oMiguel, sentindo o cerebro illuminado poruma idéia, disse com enthusiasmo:Ouve lá. E se nós fossemos por ahiabaixo ambos! Náo se ganharia alguma coisa'Iodas as pessoas presentes acreditaram quesim e applaudiram com estrepito a lembrançaÍ3o o rabequista náo. tinha grande fé, poisdisse: rO que, a tocar? Uhl...Hade haver muito quem vos queira ouvir,lentar íprtuna é sempre bom prophetisou em-pnaticamente Zé Máximo, q barbeiroResolveram-no logo alli. Os dois mais inte-íessados planearam a coisa detalhadamente,mencionando as terras que percorreriam e asmusicas que haviam de escolher. -Uma manhã

de primavera, partiram com o sol rubro no ho«rizonte. Andaram por fóra alguns mezes c
quando voltaram vinham satisfeitos, porquetraziam um bom par de moedas na algibeira,Foi uma alegria para aquella gente, mormente
para José Domingues, que ao entregar o di-nheiro á irmã pulava de contente, com os so-brinhos todos em volta a agarrai'em-se-lhe rts
pernas. No forte das suas expansões, o cego,
plancava uma vida d'abundancia : queria quese comprasse um porco para matar n'esse annoq mais um bácoro, para o seguinte.— N'esta casal — com seiscentos diabos! —
hade tornar a haver salgadeira e fumeiro, comoantigamente — affirmou.

Foi este o começo da vida de tocador de re-bccn, que táo popular fez o cego de Guardiam,em toda a província do Minho.

O seu nome chegou mesmo ti cidade do Porto.Quem lallasse 110 ceguinho designava logo JoséDomingues. A expressão persuasiva e bondosado seu rosto tornava-o attrahente e querido. Oulocando a chorosa rebeca, ou a cantar modasalegres, ou a gracejar com as raparigas, érasempre comedido e delicado; por forma a sercubiçada a sua presença. De todos os cegos pe-dintese trovadores, só elle gosuva de verdadeirasympathia. Chamavam-no a muitas casas parao ouvir e, alem da paga, offereciam-lhe vinho emarmelada. Também elle náo se parecia comnenhum d'esses tocadores de sanfona, lamo-rientos e porcos. Sempre limpinho : — vestidodc briche; camisa lavada; botas de cano, toscase fortes; a mão apoiada no hombro do compa-nheiro; o extineto olhar voltado para o sol; as-sim percorria a provincia. Tinha o seu orgulhod'artista e de pequeno proprietário — nuncaexaltou ou fingiu misérias e necessidades paraprovocar compaixão. Acceitava o que lhe des-sem, fosse muito fosse pouco, agradecendo tudocom um sorriso. O que ambiccionava princi-palmente era que o escutassem com religião eamor. Se havia pelas janellas senhoras formo-sas, em quem presumisse melhor comprehensãoda musica, o Miguel advertia-o; pois que n'es-sas circumstancias, o arco de José Domingues,tinha movimentos expressivos, alma enthusiasta,'e coração de poeta. '

Que idéia faria elle da formosura I...Fora táo cedo, logo no começo .da infância
que perdera a vista!... As suas recordações nãopodiam deixar de ser pedaços de mundo disper-sos, mal definidos, impressões fugitivas, comoas da luz no pôr do sol. Comtudo na viva elarga imaginaçao, era certo que lheesvoaçavamencantadoras imagens. A meiguice do sorriso, abravura da expressão em certos momentos fa-zem-no presumir. Quando acreditava que a'suaalma, a sua rebeca, estava fazendo palpitar al-gum coração dc mulher, o rosto bexigosoefeioanimava-se-lhe triumphantemente, como umaaurora. Parecia que tinha um resplendor querespirava n'um circulo de luz própria. E po'rqueelle instmctivamente calculava que áquella ex-pansáo de sensibilidade que lhe vibrava nosproprios nervos, corresponderiam outros eflu-vios em nervos mais delicados. li a potente vozda arte embravecia-lhe a natureza cheia de can-dura, transformando o humilde cego, n'um entedominador e altivo. A proximidade da mulhera sua inflexão meiga e dolente, amansava d'ummodo absoluto, qualquer aspereza d'este ho-mem, que nunca lhe pudera calcular a pureza .das linhas. Talvez isto fosse por conhecera do-historia de seu tio frade, que morto aosseptenta annos, conservara até á ultima, o amor "

d uma imagem extineta, evocando-a aos sonsda mesma rebeca, que José Domingues to-cava 0•Ésse tio egresso fôra o seu educador e o seu
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amigo. Homem dc vive" cm si, conhecendo a
musica e ás lettras. ensinara-o a tocar, e trans-
mittira-lhc a alma que possuis. A. doce affabili-
dade de convivência com esse bom velho, in-
troduzira-lhe no coração sentimentos preciosos
dc humildade. Dcspresar os bens terrenos, para
sc confortar nos gozos interiores, fôra o que
esscobscuro evangelista sempre lhe acoi.xclh.ira,
como meio dc se oppor ií desgraça e soffrcr com
valor as agruras do mundo. Por isso, elle
acceitou em toda a conformidade, esta vida de
tocador ambulante, por mais que ella fosse con-
traria, ao síu quietismo aldeiío. Ainda assim ti-
nha a impelil-o n'este vagabundear de terra em' 
terra, o seu caracter impressionável d'artista. O
fanatismo com que todos o ouviam em Guar-
diam, em Rcfuinho, e n'outros logares, por ve-
zes lhe levantara as ambições e «onhára com
publico mais numeroso e selecto. Porem nunca
pensara cm sahir da sua aldeia, c do adro da
egreja, onde nos domingos, depois da missa
convcntual, até o abbade parava a ouvil-o. A
donzella abandonada, o Marinheiro e o Cão fiel
eram algumas das poucas cantigas que n^sse
tempo conhecia. Exprimia-as com tal senti-
mento c candura, quc era freqüente perceber-se
o choro d^lgum coração de rapariga enamorada
e sensível, que encontrava nas palavras da can-
ção qualquer lembrança pungente, líniãoo José
Domingues, quc era galhofeíro dizia :

Quem diabo está ahi a fungar, a rir-se da
minha rabecar Anda cá menina que elles náo te
entendem I...

li heijava-a repetidas vezes, balouçando-a
contra o seio, acariciando-a como terna mãe
acaricia um lilho. Islo dava sempre bom effeito,
alegrava os ouvintes, tornava-os communicati-
vos e contentes. Para que todos bailassem, o
cego tocava-lhes a Canninha verde, a Maria
Cachucha, o Afasta janota, arreda, e os rapa-
zes acercavam-se das raparigas, formando logo
a roda.

Se o Carvalhosa presenciava, nunca deixou
de dizer com sorriso de consentimento e um
dedo no ar :

Moços! juízo, ouviram? Muito juizinho.

Agora que andava de terra cm terra, a força
de sympathia e _ ttracção do José Domingues di-
latou-se por muita gente. A sua pequena esta-
tura, a magresa do corpo, a expressão terna, o
olhar lixo e indefinido sempre voltado para a
luz, a delicadesa natural e a suavidade das suas
fatias, a inspiração muitas vezes caudalosa e
atormentada da sua rabeca... tudo se fixou na
imaginação collectiva, com traços vigorosos e
duradoiros. Elle é que levava pelo mundo a sua
íarna. Todas as terras o estimavam e queriam a
ponto de se fallar com antecedência da vinda
do cego de Guardiam, que tinha épocas deter-
minadas e fixas, para os diversos pontos de pro-
vincia. Se tardava uma semana, isso era iog-o
motivo de reparo. Preoccupavam-secoma idéia
dc que estivesse doente e nem queriam suppor
que tivesse morrido. O seu aparecimento era
considerado como o das aves cantoras na pri-
mavera, que preannunciam os bons dias e as
liores. Por isso era recebido com veidadeira sa-
tisfaçáo este portador de novas canções e, prin-
cipalmente as raparigas do povo, saudavam-no
com alegria espontânea e sincera. Parava a.
conversar com pessoas de diversas cathegorias,
e sempre lhes narrava coisas novas em que as
interessava pela simplicidade da sua palavra.

Estas jornadas, pelos ensombrados caminhos
da província, começava-as no principio dVtbrüj
quando os pampanos rebentam e parecem olhos
de satyros arir de todo o mundo. O inverno pas-
sava-o em casa, junto do lar crepitante, no meio
dos sobrinhos, que lhe enchiam a alma de go-
sos paternaes. Havia magustos com estoiros de
castanhas o o bom rascante, colhido nas videi-
ras quc lhe legara o tio frade. Havia a matança
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do porco e u consoada, que eram festas saluta-
res c hulhcntas. A neve embranquecia os mon-
tes sobraneciros, a rispida nortada esfu_iava,ús
lufadas, pelo valle. Era preciso enda qual acír-
car-se da fogueira parn assim ludibriar a fúria
dos elementos, que zombetcavam ctí fora. Josc
Domingues com a sua modéstia bem providu
do necessário, dizia aos sobrinhos, quando ti-
nham medo do trovão !

Deixa lá, e a musica do pae do ceu.
Gosto mais da rabeca do tio 'Ai. A m.usica

do pae do ceu, náo presta ~ observou um de
oito unnos.

K zabumba — considerou philosophica-
menti' outro de menos edade.

A primavera fazia-o sahirde Guardiam acom-
panhado do Miguel. Tinham um jumento para
levar o vestuário c o presigo dos primeiros dias.
Durante as chuvas, como os pintasügos, tinha
a voz amortecida. Só a fragancia do ar tepido c
balsamico o fazia cantor. Sentia, como os que
tem bons olhos, que a natureza se subtüizava
para a festa grande da creação. No fermentar es-
trondoso das sementes que rebentam, estava a
sua paisagem Horida. As canções d^sta época,
o liegadinho, o Píntalhão, eram vivas, travessas
e maliciosas. As de outono eram melancólicas,
arrastadas e dolentes, sentindo-se no arco da
sua rabeca certa preguiça, eo sentimento das vo-
zss ternas, que vem de longe pelas corgas dos
montes. Havia n'esses cantos, notas flutuantes
que pareciam folhas amarellentas vagueando
no ar, impcllidas pelo.rigido nordeste. Se na
volta d'um caminho percebia alguna cantiga
sahida de pinheira! rumuroso, parava escutan-
do e, ás vezes, rebentavam-lhe lagrimas. Apro-:
ximava-se o tempo de recolher a casa, ás conso-
lações da familia. Lá voltavam a Guardiam com
a imaginação cheia de lembranças alegres. No
logar era festivamente celebrada a sua volta e,
rindo e chorando Jo?é Domingues abraçava com
effusão e verdadeiro, prazer todos que se lhe ap-
proximavam. Dançava, pulava, atirava o cha-
peu ao ar, como uma creança !

E que se sentia entre corações d'amigos.

N'um d'esses períodos d'inverno. que passa-
ra junto dos r,eus, ouviu ler na gazeta que o pa-
dre Carvalhosa emprestava ao mestre-eschola
de Guardiam, que estava em Lisboa e talvez
viesse ao Porto e a Braga, um rabequista celebre
a quem chamavam pomposamente o « primeiro
violinista do mundo. »

Olhem que náo tocará melhor que o nos-
so José Domingues — affirmou enthusiasta e
patrioticamente o professor.Ora, senhor José Fòrtunato, nem diga is-
so. Eu, um pobre estúpido, posso lá!... — res-
pondeu com modo agradecido.

Deixa-te de tolices, homem. Olha que eu
com os sessenta e cinco que já conto, nunca ou-
vi como Frei Gonsalo. E já fui uma vez a Lis-
boa, com o fidalgo de Rufinho, quando elle era
vivo.

Lá, isso, maior que meu tio, não acredito
que haja. Devo-lhe a alma que tenho —confes-
sou commovido.

José Fòrtunato ainda acrescentou :
Olha que lá as meninas (as de Refuinho)

estiveram no Porto com o tio general. Presen-
cearam por lá grandes coisas e disseram-me que
antes.queriam ouvir ó José Domingues,

Isso são umas santinhas. Eu sou um pobre
cego, náo sei nada, senhor José Fòrtunato.

Náosabes nada? Sabes tudo, tens d'Ísto! —
rematou o mestre-eschola, batendo uma punha-
da sobre o coração.

Ornais velho dos sobrinhos do cego,.com-
prehendendo tudo pelo instineto, atirou a cara-
puça ao telhado, gritando :

Viva o tio Zé Domingues ,e a sua rabeca !

Viva 1 viva! acompanharam os outros.
Mas o rebequista, ficou a scismar no que se-

ria essa maravilha táo apregoada pela gazeta.
Que poder, que attracçáo teria no seu arco, esse
homem que era superiora tpdos os que havia no
mundo! Na sua mente ingênua, apresentou-se
logo uma figura aureolada de sol, dominando a
multidão dos admiradores que applaudiam. Um
publico dc fidalgos o mulheres ricas é bem dif-
terente do seu, que era rude e casual. Haveria
fragor de enthusiasmo, comprehensão vasta
n'esse theatro cm que as luzes faziam sobre-
sahir a opulencia. A apotheose alargava-se até
aos confins da terra e o artista levantava-se ás
nuvens... A alma calorosa do cego de Guar-
diam, sentia-se enebriada com esse imaginado
triumpho, a commoção manifestava-se nas la-
lagrimas que lhe apontavam. E batendo uma
palmada no joelho disse com resolução :

Pois ainda não hei de morrer sem ouvir
uma coisa d'estasl

N'esse momento chegou o Miguel Tinta a
quem perguntou :

Queres tu ir comigo a Braga ouvir o tal
homem. I Talvez se lhe possa tirar alguma
coisa.

¦ Sempre fora esse o seu processo d'aprender e
progredir. Musica que ouvisse logo lhe ficava.
Tinha no Porto e em Braga, quem lhe arran-
jasse versos appropriados. Ás vezes mesmo, lhe
ministravam musica e lettra, o que valia oiro
sobre azul. Entrava em todas as egrejas onde
ouvisse tocar o órgão e era assíduo perto dás
bandas militares, quando soubesse que tocavam
em publico. Se qualquer musica lhe calhava,
elle e o Miguel tractavam logo de lhe applicar
versos dos que sahiam e assim chegaram a po-
pularisar canções,- como aconteceu aquella que
principiava :

Veja lá muniria
Sc levanta a saia

a qual toda a província decorou. Algumas ve-
zes aconteceu aristocratisarem-se ás suas mo-
das até chegarem ás salas de província, e então
José Domingues ouvindo-as celebradas em pia-
no dizia com orgulho :

Vè lá Miguel. Aquella trouxemol-a nós.
A noticia que ouvira ler na gazeta do padre

Carvalhosa, sobresaltou-lhe o coração, cheio
de enthusiasmo pela musica. Era rigoroso de-
zembro; o frio enregelava as carnes; as neves
cobriam os montes; o ceu, estucadp de nuvens
côr de lama, tinha uma immobilidade sombria.
Os cártiinhos estavam intransitáveis; muita gen-
te lhe aconselhou a não fazer a jornada; mas
elle, logo que soube que o afamado rabequista
chegara a Braga, resolveu o Miguel e partiram.
Era como uma peregrinação religiosa. De tem-
pos a tempos, José Domingues soltava seus ais
admirativos e dizia para o companheiro :

Mas como será este home, que é o pri-
meiro rabequista do mundo ?

Miguel observou scepticamente :
Quem sabe lá! Isto de gazetas, consen-

tem o que lhe põem.Não, não. Deve ser coisa de respeito ! —
considerou absorvido na sua idéia.

Logo á entrada da cidade, perto da egreja de
S. Vicente, procuraram um estudante de Guar-
diam, com o fim de lhe pedirem esclarecimen-
tos. Souberam que tudo quanto se dizia era ver-
dade, que o senhor arcebispo, tendo escrúpulos
de ir ao theatro, convidara o famoso artista pa-ra tocar n'essa noite no Paço. O estrangeiro ace-
dera, para conquistar as sympathias do preladoe do publico.O' senhor Joãosinho — supplicou José Do-
mingues — eu queria ouvil-o. Náo me pDderáarranjar um buraco no palácio do senhor arce-
bispo? Eu arrumo-me em qualquer parte. Um
buraco que seja, menino!



A ILLUSTRAÇÃO i55
Nao foi diflicil obter esla intima posição. Oestudante era amigouPum fâmulo de sua excel-lencia, o qual pôde esconder o cego n'um vâode escada, próximo do lugar onde se realisoriao concerto. José Domingues levou comsigoa ra-beca, pois desejava apertal-a sobre o peito paramelhor comprchcnder ,i musica. Tiveram de ointroduzir de dia, n'um momenio conveniente

para nao ser presentldo. Duranle umas seis ho-ras, esperou que chefiasse o instante. Encolhi-do, quieto, respirando brandamente para nãodar rumor de si,'alli seconservou. Peno da noi-te, accometteu-o uma sede furiosa, que suppor-tou heroicamente, sem o menor arrependi-mento.
O fâmulo que alli o introduzira, veio n'umafurtadela perguntar-lhe se estava bem. e o cegorespondeu agradecido :— Ricamente, meu senhor. Só tenho umasede!...
Satisfeita esta necessidade licou n'um paraizo.Momentos depois entrava tudo quanto havia deselecto na sociedade bracarense. A alta clereziaappresentou as suas familias respeitáveis. O ge-neral, o governador civil, o commandante do So juiz de direito, administrador do concelho'delegado, professores do lyceu, trouxeram suasesposas e filhas. Ondulava um murmúrio devozes e de sedas, e José Domingues ouvia pro-nunetar nomes consagrados, què toda a vida res-

penara humildemente. Isto augmentou no seuespirito o valor d'aquella lesta, tornando-a im-
ponente. Era um deslumbramento e um ceuaberto o que principiava a despontar na suaimaginação. Agarrado á sua rabeca, apertando-aconira o seio, estremecendo-a como se fora umente animado, estava comniovido. Ia-se verificara apoiheose d'um seu irmão, e elle identificava-

sc.com a gloria do artista que não conhecia
Entrou o prelado. O cego deu conta d'esse faclo
pelo recuar de cadeiras e pelos comprimentos

ouço depois chega o rabequista e a curiosidade
da parle dos assistentes produziu um sussurro
maior, que immediatamente se calmou, seguin-do-se um silencio de mar que se esbate sobre a
areia,

plangencia terna que se abrissem largamente
em espaços constellados. Não valiam tanlo osrouxinoes e os melros no meio silencioso dasmattas, co rio murmuroso ladeado de choupos.
Corriam-lhe em fio as lagrimas e apesar dosapplausos dos ouvintes, José Domingues sentia
que elles não comprehendiam bem aquella mu-sica. Se elle podesse, entraria de joelhos nasala, para beijar os pés do grande artista mos-trando-lhe a sua admiração, n'um choro copiosoc cnthusiastii! Rastejar pela terra como humilde
verme, era o modo que a sua rudeza achava
bastante expressivo, pura glorilicar aquelle seuirmão. Porque não procediam assim esses ho-mens que o ouviam • Vinham-lhe suffucaçóes
de cólera contra os que sc não levantavam emextasia d'uin enthusiasmo viril e ardente comoo seu. E que náo tinham alma para sentir. Ellehumilde, obscuro, rude, apertado entre as pa-redes d'aquelle buraco, cra-lhes superior, com-
prchendia o que elles náo podiam comprehen-
der, tinha em si um thesouro, que nem todos
os thesouros da terra podiam egualar. Vibra-vam-lhe no cérebro os echos d'aquella musica,
a sua com moção era grande, os soluços quenão podia evitar apanhava-os nas mãos para não
serem percebidos, com medo de perturbar aquel-
la musica celestial!

NO FIM DA MISSA

«ViV-siih fvt-tort viilmii
íViuiiii.io, lUifUa, ¦ it;).

Logo que os primeiros sons de rabeca enche-ram a sala, a alma de José Domingues sentiu-se
arrebatada para um horisonte largo. Dos seus
olhos sem vista, irradiaram fulguraçóes fumabelleza sideral. Erguendo-se no amplo espaçocom a pujança d'um crente, a sua imaginação
livre, vagueou na larguesa sem fim, n'um rede-
moinho d'harmonias, que o impelliam como li-
geiro farrapo de nuvem. Toda a miséria terrena
desaparecera para elle. Náo estava n'um buraco,
como cão despresivel, sócio e companheiro dé" ratos : aos seus olhos apparecia um amplo salão,
ornamentado de riquezas e de mulheres formo-
sas. Esquecera-lhe o rouco uivar do vento sobre
a telha vãa da sua pobre casa, os caminhos enla-
meados e cheios de poças, os encontros por ve-
zes desagradáveis da sua vida de tocador.

Quando a rabeca tinha momentos alegres, ex-
travagantes, buliçosos, José Domingues ia indo
ifaquella toada e vinham-lhe á mente coisas
louças e pueris : dançava em volta d'tima fo-
gueira, abraçava as raparigas que lhe fugiam aos
gritos, ouvia repiques de sinos, e ao longe, a
multidão festival passava para a romaria. Se era
adolenciá das musicas hespanholas, eutranhadas
de sentimento árabe, expraiando-se bra'ndamen-
te, como as mansas águas do Mediterrâneo os
seus nervos sentiam uma paz infinita, quasi um
torpor. A visão paradisíaca d'uma primavera só
formada de cantos de pássaros e dè perfumesd'hervas e de flores, corto elle a contemplava
n'esses momentos, era mais imensamente bella
do que a paisagem das ameíidoeiras e dos cam- *
pos cheios de trevo e de malmequeres brancos.

Mas o seu pendor, a tendência da sua alma,
era para todos os trechos lacrimosos, d'uma

Todos estes sentimentos augmentaram de in-
tensidade, e no coração repercutiram-lhe os fre-
mitos magestososd'uma epopéia, quando os pri-meiros accordes da « Ave Maria » de Gounod se
fizeram ou.ir. Na sua imperfeita comprehensão,
não se destrinçavam claramente as bellezas ac-
cumuladas no famoso trecho. Vinha-lhe tudo
em globo, tumultuariamente, como se a lenda-
tria figura da morte o arrebatasse n'um instante
levando-o por ermos desconhecidos, onde a sen-
sibilidade fosse outra. N'aquella ondulação lu-
minosa d'harmonÍas, sentia-se crescer, vencia
espaços incommensuraveis, passava gloriosa-mente sobre altos montes, ia em rápido vôo
sobre o mar tormentoso, para nofim parar em
regiões serenas formadas de luz e melodia.
Arrepanhava as carnes procurando a realidade
na manifestação da dôr; mordia os punhos a
ponto de fazer sangue; queria gritar e não po-dia ; agarrava-se energicamente á sua queridarabeca, n'uma effusáo de ternura, e o seu coração
não se apasigiuiva nunca! O canto angélico
suave crescia em profundeza, augmentava em
área — era como uma. palpituçáo intiniia. O ce-
rebro de José Domingues enchia-se de carinho
o enthusiasmo suffocava-o, anniquilava-lhe asforças. E lá era levado de novo, subindo atéficar sobranceiro ás nuvens, conhecendo ins-tantes de paz e de tortura, chorando, sorrindo,
estorcendo-te no chão como uma cobra ferida-'

Os bravos e as palmas desta vez foram maisestrondosos. Prolongaram-se porque era o agra-decimento' final. Porém, todo esse ruido não
pôde dominar um doloroso grito, lorte como sesahisse do peilo d'Othelo n'um arranque dectume, meigo como se fora o ultimo queixumeda rola Ophelia.

Ficaram rapidamente silenciosos e perplexosos espectadores. Um soluçar ancioso continuou,
e para o logar u"onde elle vinha se dirigiram as
pessoas interessadas em tamanha dôr. N'aquelleburaco escuro, de bruços sobre a rabeca queesmigalhára, estava o cego Guardiam, que náo
poderam mais chamar á vida!

Bento Moreno.

O templo estava cheio, o bispo officiava :Um perfume subtil o célico emanava
Dos thuribulos de ouro, em nuvens, mansamente...Enchiam de tristeza o mysterioso ambiente...Da enorme cathedral repleta de arcarias,Os cânticos finaes e as velhas melodiasDo órgão sacrosanto; andava pelo arUm murmúrio subtil de vozes a rezar...Na fria solidão dos nichos, das capellas,Kntre a pallida luz tristíssima das velasE o morno vacillar das lâmpadas sagradas,Erguiam com doçura as frontes maceradas,Fitando a colossal abobada do temploCo' os seus olhos mortaes sem expressão nenhuma,Os martyres que a Egreja aponta como exemplo,Depois, ju mais adiante, os santos e, em sumiria,Toda a corte do céu innumera, infinita.Inspirando-nos dó, chamando á oração,— Esse fogo do céu que em todos nós crepita, —

Como typo de amor, de paz e de perdão,Uma imagem do Christo esplendida, admirável,lendo sangue a escorrer da fronte veneravelE abertos ptira o povo os magros braços nus,Parecia expirar do alio de uma cruzEnorme de páu santo ; as vozes dos cantoresMisturadas ço'o cheiro exótico das flores, 
'

Diflundiam-se no ar em ondas de harmonia...Na vasta cathedral tão magestosa, haviaUm trêmulo rumor de uma frescura immensa
Que punha a nossa alma extatica e suspensaNa vaga adoração do bello indefinido :Era quando se ouvia a seda de um vestido,Roçando no lagedo alvissimo da egrejaCo' o leve sussurrar de um pássaro que adejaPela primeira vez, ou quando, de repente,Já morta de calor, — o que não era raro, .—Uma dama elegante abria, docemente,

O seu leque da China immensamente caro.Em seguida, depois, tudo ficava quietoN'um silencio maior, mais profundo e completoOutras vezes, soltando uns guinchos agudissimos,— Guinchos de tal maneira estridulos e frios
Que partiam da egreja os cânticos suavíssimos,E faziam sentir na carne os arrepios
Que sente uma mulher vibratil e nervosaAo ouvir, quando a aurora as palpebras descerraA mao d'um operário hercúlea e musculosa 'Co' uma lima apontando a folha de uma serra,—Rangia lá ao fundo enorme guarda-ventoE abria-se uma porta : então, n'esse momentoEntravam pela egreja, aos bandos, como. as avesRaparigas Uo campo esbeltas e formosas

Que acordavam o echo oceânico daS navesCo' o seu riso infantil, e que eram tão airosas
Que faziam lembrar princezas disfarçadas,fal era a gentileza altiva do seu porte ISemelhantes na fôrma, ii fôrma das arcadas.As janellas do coro olhavam para o norte :Eram altas também, rasgadas, ogivaes,E, como era no v'rão, estavam entreabertas,De forma que se via ús vezes os pardaes,Voando, largamente, em curvas deseguaes,Nas campinas do azul enormes e desertasCheias da luz do sol. Junto do altar mór.Revestido do manto immenso episcopal, 

'
O bispo erguia a voz potente de tenorNas arcadas sem fim da velha cathedral.Tinha-se dito a missa : o povo silencioso,Prostrado e reverente, humilde e respeitosoEsperava qye o bispo a benção lhe deitasse ¦
Se n'aquelle momento uma mosca passasse 

'
Zumbindo pela egreja, ouvir-se-hia atélO bispo officiava altivamente, em péE o seu vulto distineto, - um typo de belleza, - -
JNa vasta cathedral cheia do povo e accesaCom lustres colossaes, tinha um tom que eu nem sei .í>e o deva comparar á distineção de um rei 1Cotn a grande bondade angélica dos velhosO bom prelado então voltou-se, gravemente,
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P7a a enorme multidão que estava dc joelhos
K levanto^ o braço... Kntão, subitamente,

Como su o tVissc um raio,
Passou a mão eburnea c magra pela testa

. E foi cahir no chão. victima de um desmaio,
Sobre os degraus do altar!

K que, ao findar a festa,
O bispo distinguira entre essa multidão
Que rezava aos seus pás contricta e arrependida,
Uczando alli tambem co' a grande devoção
De uma alma que sofTre, uma mulher vestida
De lueto, cujo olhar sem luz, turvado e baço
\í o rosto já sem cõr, pallido como a cera,
Revelavam a dor, a tristeza e o cançaço.
Cheio de horror, o bispo então reconhecera
N'essa mulher lão velha e exhaustu de chorar.
Que rezava encostada ii hombreira deuma porta,
A mulher que adorara antes de se ordenar
E que de ha muito já elle suppunha morta.

Lisboa, 1S1S11.
l.r.A di: Ai.miíiua.

*yTA£XL_«Tr.

A REVISTA DAS REVISTAS

A HYGIENE DO TltABALHO

O 

DOUTOR E. Alonin acalia de publicar
sob este titulo um muito interessante e
útil volume prefaciado por mr. Yves
Guyot.

Reproduzimos esse prefacio notável pelo seu bom
senso e cheio de observações que indir.am por parte
do seu auetor verdadeiro conhecimento da « questão
social,» a principal questão da nossa epoca.

A vida é a acção; os músculos ou os nervos to-
mam maior ou menor parte n'ella conforme o seu
objecto,

A manobra é o trabalho dos braços das espaduas,
dos rins ou das cirvns.

O mechanico volta uma manivella, carrega sobre
um pisião, dirige a sua machina e deixa-lhe fazer o
esforço.

O progresso industriai consiste em substituir o
esforço muscular pela direcção intellectual.

Aquelles que citam os antigos tempos, que duplo-
ram haver passado, classificam a industria de « mino-
tauro moderno, » c apresentam esta fonte de rique-
/as como causai de pobreza; é inegável porém que
os trabalhadores, com bem menor esforço, produ-
zem cada dia maior numero dc objectos uteis de
que em primeiro logar tem a sua disposição reci-
proca, muito mais baratos que outr'ora, restan-
do-ihe ainda uma participação cada vez mais pre-
ponderante na remuneração de taes productos. Os
que proclamam o contrario provam simplesmente
que acreditam cm palavras, mas ignoram os factos.

O trabalho necessita e provavelmente sempre ne-
cessitará de um esforço, quer seja muscular, quer
intellectual. Gasta as nossas íorças conforme o meio
ém que se empregam, bem como a energia, segundo
o esforço que este reclama.

Um sábio no seu laboratório, um escriptor no
gabinete, um marinheiro a bordo, um mecânico
junto á machina, 6 como o fuso, parte integrante
de fiação, correm o risco professional que mais ou
menos lentamente se manifesta. Entre os misteres
mais insalubres conta-se o do medico, pois todos
morremos do que nos faz viver,

A hygiene náo impedirá que morramos, mas póde
contribuir a conservarmos as forças por maior
espeço de tempo e permittir-nos attingir a velhice.

A hygiene é a adaptação no meio em que vi-
vemos.

Conhecem-se duas sortes d'.hygiene : a hygiene
publica e a hygiene particular. À hygiene publica
tem iim caracter positivo e outro negativo.

Os habitantes de-um concelho, de uma parochia
mesmo, devem buscar e preferir a agua isempta
de toda a contaminação. Devem pagar as sommas
necessárias para que os seus excrementos sejam
transportados com a máxima rapidez para pontos
distantes das suas habitações. Devem exigir que as
suas ruas sejam varridas e regadas. Ás munici pa-
Hdades incumbe taes cuidados collectivos. Cada
habitante por si só náo podendo realisal-os, deve
entregara sua parte contribuitiva ao fundo com-
mum para estes serviços d'interesse geral e indi-
visíveis. Eis o caracter positivo da hygiene.

A ILLUSTRAÇÃO

Quando a hygiene se apresenta como instrumento
de prohibição, levantam-se então fortes diffictil-
dades.

Á mercê de um ou mais homens, cada um com
suas theorias, paixões e até mesmo interesses, são
susceptíveis tambem cada um sufliciente de erros
pessoaes maior ou menor.

Em que medida devem intervir os hygienistas na
actividade social 't

Eis um dos problemas mais graves dos nossos
dias.

VAItlAS NOTICIAS

Um medico americano acaba dc descobrir umn
nova doença a que estão geralmente expostos os
fumadores de cigarro.

Diz que a vista sc obscurece, e que os olhos se
cobrem dc uma p.dlicula tênue que tomando pouco
a pouco gradual espessura, acaba por produzir com-
pleta cegueira.

E' provável que esta descoberl.a não intimide os
fumadores, mesmo porque sendo o uso do fumo
condemnado dc ha muito tempo, talvez, por esse
motivo, tem adquirido a attracção de frueto probi-
bido.

Divórcios de iSõ"a tSSfJ. Houve nos Estados-
Unidos 328:711") divórcios judiciaes, o que dá a
media annual de 17:000 por anno, istn sem contar
os officiosos qití alli se contam por milhares an-
nualmente.

X
Segundo as ultimas estatísticas officiaes publica-

das, a população dos Estados-Unídos eleva-se a
i"n.702:000 almas. O primeiro augmento impor-
tante na população dos Estados deu-se entre os an-
nos de iKijo a 1870, em que ali desembarcaram
sete milhões de emigrantes. No perioilo Je 1870 a
1SS0 —uns doze milhões de pessoas foram ainda
augmentar a população normal.

A década de 1S70 a :SSo, representa tambem um
augmento de quinze milhões, não se contando
em menos de outros quinze milhões o numero dos
estrangeiros chegados aquelle paiz desde íSSoa
dezembro de iS!>8.

X
Segundo diz o « Court Journal", os bairros

centraes de Londres e a City serão brevemente il-
luminados a luz electrica.

O caminho de ferro do Pacifico conta entre mui-
tas outras particular! Jadcs, o maior lanço em'
linha recta conhecido, Encontra-se ao sopé cos
Andes; tem li5o kilometros de extensão, não apre.
senta a menor curva nem atravessa rio algum.

A planície que percorre este caminho nâo pos-
suíndo llorestas de madeira de bastante dura, faz
com que as travessas sobre que assentam os rails
sejam de aço,

Actualmente trabalha-se em ligar esta linha ao
caminho de ferro Chileno, construindo outra sobre
a vertente dos Andes.

X
Importação de fruetas em Inglaterra. Eis os alga-

rismos que este commercio attingiu nos cinco án-
nos de i883 a 1SS7 :

.SS3 i"i.iíi5:iii3 libras
1SS4 ii.y;4:Hl".'3 »
1S8? 13,48(1:700 »
ifsSO 5.977:33! »
iSH-j G. i<>r):*234 jj

Não comprehende esta tabeliã as nozes que porsi só representaram nos cinco annos citados cifra
superiora um milhão de libras esterlinas.

Os paizes que maior contingente forneceram paratal volume de importação foram em primeiro lugar
a Austrália e em seguida a Hespanha e a Itália.

INSTRUCÇÃO LM FRANÇA.'

Ü numero das escolas primarias publicas não
comprehendendo as escolas 'máternaes, 

eleva-se a
79:145, das quaes i3:o22 são as escolas livres.

As clases publicas elevam-se a 94:375 ; e as livres
a 33:004.

O total dos nlumnos inscriptos cm todas as esco-
Ias primarias publicas e livres, ligeras e congrega-
nistas, exceptuando as escolas maternnes, era em
1SS7 de 5,4(3S:(">Si ; e no de -iS88 elevou-se a
5 531:229; 'sto é, mais £12:548 do que o anno ante-
rior,

As escolas máternaes são cm numero de 5:741.

O 1'tlYI.Í.OXIiKA.

Os vinhedos Jo Portugal, segundo as inspecções
effectuadas, acham-se disseminados em uma arca
total de 8,9Ü2:53i hectares, que os funecionarios
technicos da direcção geral dc agricultura, con-
forme o disposto nos artigos i3." e 14." do de-
creto de 'ide dezembro de iSSü, dividiram da se-
guinte fôrma :

Território phylloxerado, 3.437:542
suspeito  i.(i35:Goü

indemne  j.SSf}:'.i83
O qne prelaz o total dc S.r)tJ-j:53i hectares, sendo

3-9'2(3:o8o hectares para a circumscripção do norte
e 5.o3i>:4?j para a do sul.

GUANDU MACHINA A VAPOIÍ

A mais puderosa machina a vapor do mundo está
na Pensilvunia, na fabrica de zinco de Kriedenls-
ville.

O poderoso motor tem o nome de Previdente e é
alimentada pnr dc/eseis caldeiras e tem a força dc
5 .ooo cavallos. Duplicando o numero de caldeiras,
poderá desenvolver a força de 10.000 cavallos.

Mão ha cm parte alguma do mundo bomba a va-
por que possa rivalísar com esse monstro. A cada
rotação levanta um volume enorme d'agua. O nu-
mero de galões que levanta por minuto é de 17. 5oo.

Funeciona com regularidade admirável e con-
some diariamente -iH toneladas de carvão.

DEPOIS DA PREDICA

Na sachristia duma das nossas mais bonitas egre-
jas, o velho conego X..., uma antiga gloria do pul-
pito, apertou eflusivamente as mãos do novo viga-
rio S... que no sermão de Vésperas pronunciou um
improviso magistral.

Ah! querido amigo, tive immenso prazer em
ouvil-o; eis ahi o que se chama uma boa palavra
evangélica da qual se colhem optimos fruetos. O
amigo ú um propagandista maravilhoso, como a
Igreja deveria contar muitos!,

ü meu querido mestre confunde-me, e por
muito que eu laça não chegarei nunca a altura do
seu inimitável talento.

Talento que desappareceu, meu joven amigo!
Gloria incontestada querido mestre! Mas qual

foi o motivo que obrigou a renunciar tão cedo a
pronunciar a palavra de Deus t

Ai de mim ! Infelizmente por causa d'um acci-
dente muito vulgar : Os meus dentes cahiram todos
repentinamente, e isso tornou-mea palavra pesada
e :¦» pronunciação difficil. Ah! joven amigo, trate
cuidadosamente dos seus dentes se, como eu, não
se quer ver forçado a abandonar muito cedo o en-
sino da nossa Santa Fé.

Obrigado pelo seu conselho, querido mestre,
emtora elle chegue um pouco tarde. Ha tpuito que
uso um elixir que tem propriedades maravilhosas
de preservação.Qual é ?

O lilixir denirifico dos A', Ji. P. P. Benedictinos
da Abbadia de Soulac,

Ah! sim.., Ainda uma bella descoberta d'es-
ses bons frades. ¦

Agente geral : A. SEGUIN, BORDEAUX,

Preço de venda em França, Elixir : 2. 4,
8, 12 e 20 francos;

Preço de venda em França, Pos : 1,25 e 3
francos.

Preço de venda em França. Pasta : 1.25
e 2 francos.

Encontra-se em todos os perfumistaSj Ca-
belleiros, pharmaceuticos^ Drcguistas, mer^
ceeiros, etc. . „

SABÃO HEAL |VI,OLBT| 'SABiOde THRIDACEisi.MnuditaMinE.hrulVELOUTINE
llBcommemiaiios pr auetor ídalon médicas .nara & flisfoofl ili Pellfl 8 Jlílleis la CutiB.
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AOS DÈPILATOIRES DUSSER
PATE EP1LAT0IRE i) roslu — PILIVORE )m os liraiMis

OUSSER, Inventor, 1, Rue Jean-Jacques-Rousseau (línp luuu do Luiivir)

As dcosas do ceo Jo iimoi !

üroça» nu Hlivom paJcmo:ir oo baile, esta noite,..Eu em nymphu dcliciosnmente decolada...E _cu em maravilha do /,Dircciorio, paia ijue ioda a i;cnic .¦ f(Lme veja o assetmado dns' c:ir- , / Ó- — • - '[Viu tons o menor traço da ncnruípcm que cobriu os teus bra-ços. Estás d'utn:t frescura a f.-ver inveja aos anjoslj.— (Queres u receita ) Vae á Pcif.imaria lUtsser c pede a P.ittEpUãtoirc e os pós Jn chtrmcuse.

A PASTA EPILATORIA OUSSERDcstioo lailicnliiicntc as ícnnujjens Sosagradaveis Bigode, etc,}, dos rostos das Senhoras, sem nemhum inconveniente par» a polloumis delicada. 50 AN NOS ÜE ÊXITO PlAiindinuns Ií&posiçoes, Privilégios cia /<o>'iieceãoi\ de mintas Famílias reinantes, Milhares de attestados, o n npprovn^ão do eminentes Notnbiüdndca da Corporação Mcdica «Mvnntom a ofHcncfn a Ahgnimntanlgnlteto TOrnçio. H» cm atíxat p«r. o tarl» o metas ca,ms l»ra .. ™n_o_ Mgodq. O PILIVORB « >m par» os bn.ço. »«, , U sDUSSER, li Rue Jean-Tacquus-Roueseau, PARIS; Kiu Lisboa ... ..PILIVORE acusa jiíirn os braços, nos «unes commiuilca *</esJu mbranta*a/v»»™»"ÜODFROY, BENARD, farmaola ESTACIO e C", e nos vriuiclroí Porfumisüis de Lisboa o do Brazil.

digestOeDIFFICEIS

Perna
I He Appstlts

I DO E WCAS do ESTOM AGO E

ELIXIR GREZ

ASTRALGIAANEMIA
I Vomitos
Dlarrhêa

chronicaTONICO ¦ DIGESTIVO oom QUINAi ÕÕcl^^IPBINA| ADOPTADO EM todos OS hospitabs — Medalh&a de Ouro e Diploma» de Honra I| PARIS — GREZ, 34, rue La Bruydre, e em todas as Pharmacia# |Em Grosso : MM. Ccj.lin et O , 4g, rue »i •

ASTHMA E CATAREHO
«M of CIGARROS ESPIC2saOprenéeit fosiiei, Conilipnçftei, Nevralglna¦"tods* a» PhânnacJas de Portugal e do Brazil. -"PARIS, Venda por crasso.J. ESP1C, Rue! St-Laiare. 80. Ex\gir etli éesianatur* mbrs ?«<fa Cigarro,

Em todos os ,Perfumistas e Cabeleireiros
de França e do £xtrangeiro

Pd A'ArrozespecialPREPARADO COM UISMUTHÓPor OHI.PAY, Periumista9, 1-u.e d.e la, Paix, F.A.KIS

EXPOSIÇÃO S? UNIV" 1.878
Médaille d'0r lKCroii*Clievalier

LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES
Nova Croação

PRIMAVERA
E. COUDRAYInventor da

PBflFDMARM ESPECIAL (leLACTEINATão apreciado do alto mundo.
Sabonete  PRIMAVERA
Oleo  PRIMAVERAAgua de Toucador PRIMAVERA
Essência  PRIMAVERA
Pó de Arroz  PRIMAVERA

' FA8SICA E^DEPOSITO f
paris 13, Rue d'£ngbien, 13 parisActu-so á venda etu todas as prlncl]iae& Ferfumariaa !¦imumHiiimwni

N ^ — IAIT ANTEPBEtlQUE \
fO S.EITE ANTEPHELICOAI puro ou misturado oom agua, dlssipa BSARD AS, TEZ CHESTADA j
\A PINTAS-RUBRAS BORBULHAS . M
\>, ROSTO 8ARABULHENT0AV<? E FAR1NACEO. bugas e

l^-lcisa De VERTUSsceurs
ESPARTILHOS

PARIS 12, RueAubsr

bWAMEE^TDRÍÍE?4D°WSjtTTESSÍUOS p,ira 88IIIUÍI e APPAREI.HAft| figuras e umbutldos nos moveis <|MA(S DE 60 MOOELLOS DE SERRAS HECHANIGAS¦ Ferramentas de todas a qmtidaJgsorna Tarlfa-A^um (com 225j paginas e-mals do oòo trravuras),| iranco do porto contra S5 cont.aTIERSOT, breveté, rue Gravíllíws. te, Parla.
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A ILLUSTI&ÇÃO

UERLAIN.I PARIS
18, m Al U Pkiz. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

Aiuide>!M«itaJbniMHiil.-M|wMtMlnb«nete<lelauudor.-Ci«Bie)uoblnoMMkm<a|jDMMW2
pira a barba,-Creme de Mmrmnw— para'amaciarapeHo,~P6sdp<fyj^teDarabraDguoaraçutlSir'Mi££'?*
orysUlIsado, pira acatoelio e barba.- Água 4Men<e«n o asua LuitrmI para peraimar o limpara cabeça,-
MaHm ÇkriâUnm, — Pttu Rim. — namtllioto do Cintra, - HélMropo Ironof. — Ewpftjf*»

Jfts rit, -'lmperiml Ahin. — imperiul 49 nra«fl, para o lenço. - Aguado CteloNtoimporlal
Jtwas». — Água de VMra e afua de VMpr* para o loucador. - Alcoolato do VêeMeariai pira a Mo*

•¦ .
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AO

BON MARCHE

Ca:u
«i Iiiait diuiu Xette liluh

ftU •fiuluinic c .i /'.uclq.i
rat de W.m u.» mu»

inercjiiuri.li.

Casa Aristide Boucicaut

PARIS
ArmuzciiM ilc iiovldiiric», reunindo cm («mIan

um hciin artigo*. » Norlliiiriitn o mui* comiilclw
o iiiuIn rlvu <• « iiihI* elegante

ToiÍj a meríjJorü
ifiie cessou lie úprudar

ou ifue ij.ro responde rl gjrjiitijdiida, é Hwtidj nn rtcmbul-
jiiJ.i .te«r JifJiciildaJe.

Ümã das Curiosidades

di:

: principio sincera c

alnlogos, prospcctos álbum.', etc. líxpcdiçúcs grátis de frete, de

Sedas, l.5s, Fnniiwin*. Chitas, TeciJos do linlio e algoduo, Reposteiros. Toallias c fíuardanapo*, Vestidos para senhoras c meninas, Saias,leyi, cllci, líoiipa feita parn homens e menino*, Cliopeos, Modas, (bolçado, Roupa branca fottu para senhoras e meninas l^nxovae^ para bapii-os e casamento., Camisas pnra homem e menino,. .Movo». Tmwm, A,1íko»d, cama, Cobertores, ArliKos de l>aris, Árticos d, armarinho, Fitas,ldo<, Lenços, l.uvns, Meias, Guarda chuvas, Leque», Pcrínmarin, ele., etc. ^
O systenn de vender tudo «m fcquen» lucro c inteiramente de confiança e absoluto nos Arirmens do BON MARCHK. Ksmente applicado, llics vj]cu um succcssn nío interr./mpidoe sem prccedenflünvinmos gratuitamente, tob pedido, nr> mundo inteiro, todas as amostri

ommendas a partir de francos.
O. «rm.!=n, do /Io» ,1/jrrM c.pccintaínlc cons.ruido. para commccio de novidades om irmdecicala.Blki os maiorc, o» m«i« bem .«cnci».

, e bem organisado*, cllciconlujin Indixiu.mtoa expericnciupidj produzirdeutil. conimodo c confortável, c sáo por isso «rnadas.uriosidades de Pari».Inicrprctc< cn Mh.« l.ns.as «In. , V<» J«' KmMfOirMV» dc.,ti„m visitar « W do lio,, Shvchi , dcptnjt»ci»,.n frcqiuniada peloi c Itrn^ilcirui residentes em Paris ou viajando pelo cruuincnte eiirnpèo.a, c d »cu aiiRmento kucccssívo alguns mui recentes, que são consideráveis, lhe permittem cada dia de
que nunca, csU iinao de f-.x/^nsi^h, todas ns vanlagJiis c Iodos os attraclivos aos quaes sc iicuaiumou amo a i-.n.r nnu\i no mundo.

Iodas
Ihn Min-hé è pi

(íllc enforço-ic por merecer c»»n prcfcrei
realizar novos proj<re.wot e oUereeer, mii» que nunca,
Freguesia, que considera o li.ui M.irchc conm « «-.n,; „

A casa do Huit Mjrchc n"n> tcm agencia* ou representnni

O liou 3fj»r're íigurii nn l'.\posiv-áo Universal de tHH ) :
feita parn senhoras, homens o crinnçns; ch ssc ,>íi: Taileh

classú

me de 2odec
i de frete até o pjr

|"Í0 pndendo :
c tu dc-pjic/n^

á ex.-epçãü

¦s cúbicos). J^ira hs mercado;

nem tio Ksiranyeiro, c rogo aos .seus l"re|;nezcs de desconfiar dus

'H : Moveis, Repnsteiros. e Bordados artislico*: 2' classe >5 : Roupa branca
pora senhores e ineninii!,, Roupa feita paru liomenr. e meninos; .j" na Lxposii,'uo de

ida.o

dos mov

in recehcr n' mcrcad<
de enenixotumento i

is iirtig-o. de cama e

ria, ropnnif s a
do frete. Toda
Certos artigos pesadus

1 "*'C|Í U"
ipedições desde 23 francos
xupando luyiir que são exceptuado.i de

As expedições pura o 1'orln^al. i
importe dos iiriiyos eiicominundndos

grátis de frete aiéo porto de cmbuiqu
toda franquia.

A* expediçuLS para as (.olonias I ortu^iefas. njo pt»,lcn.lo ser pa^.u no receber o mercadoria, rofjnmus á nussa l^rcgucxia de nos enviar, com aencommend., o ,mpor,« do, ,r,,to, «—.M. e do , ,mt. Toda . .,r«di(ã., d= „m valo, do So francos será M, Bra,i,do frele. .eella poJ. .cr expet ,Ja e.n ca,» p„„a[. St,, c,p,d;(r,o n.ce,«i,„ ,„ai, do posta! a r,a„<,„i« ssta tanta, «« relidatiuantDs scrtto „ v.ln„sd= 5n rim, da cntnmmonda (« cm, „io ,„acm c,„j„ „ j, ^ , cumpHi.,en>U do tio «MbMm . onão podendo ner expedi das em caixn« postnes. todas a» encommendas dotde 2 5 francos enviadas

mitOES 00

PrioleM

[ronqttiai ^ 

^ 

6 Ul" :ir1llc- S^'VJ 03 moveb, urtlfjos Jj „*umit e certos nrtigus pesados ou occupando lugor que sDo exceptuados de toda 
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NOVIDADES

Requisite-se

O calalojro gorai illustrado, em por-
tuguczoit IVancoz,coniciulo504gra-
vuras (modelos inéditos) pára. a
ESTAÇÃO de Verão que se rcmette
grátis c franco a- quem o pedir em
cana devidamente franqueada e dí-
i'i»ida a

MM. JÍILES JALUZOT aC'1
PARIS

sso Iguoimontt) enviadas franco as'
amostras de lodosos lecidosqne compõe
os Intmonsos sovUrnanlostio Pfí/HTEMPS
espccilicando-se bem os generos e os
preços, .
ExpecUçCes fara todos o* palies do Mui».

O Catalogo indica os condições d'expediçSo.
Interpretes para todas as Línguas
á disposição, das pessoas auc desejem
Visitar os Armazéns.
C4S4 DE REEXPEDIÇÃO CM USBOt! 

'

THAVESSA DE S NíCOIAU 10M".

CALLIFLORE

!â

Flor de Belleza
P08 ADHBRENTES tc INVISÍVEIS

Qraçaa ao novo modo porque so. empregam estes

lurfutuo do oxqulsltu suriviiliido,

«Alom 
dos brancos, do notiwol Diirozn, ho outros tio

nantro mntlzeu dlITcrcntos, Rncliol o Rosa, dosdo otnnls palllilo ntei no nmlx colorido. Podorâ pol», tndn
pwsoft esçollicrncírquo nmls llio convonhanoroBto.

PATE AGNEL
Ajnygdalina dt Q-lycoriaa

Este excedente Cosmético Iranqúeia e
amaria a pelle, preservai âo Gieiro,
Irritações e ComichÕâO tornando-a
ãVOUudãdã; pelo que respeita' ás mãos
dá solidez e transpaiencJa ás tinhas.

AGNEL,, Fabricante de Perfumes, em PARIS
FABRICA & EXPEDIÇÕES : 16, AVENUE DE L'OPERA

* MUas Sl}te Cas_as de venda por miuâo nos bairros mais ricos de Paris.U9BOA. — MM. V* fk Caetano Joso da joatA e f•, rua Nova <io Carmo, 08 o 71.

.VERDADEIROS GRÃOS
DE SAÚDE DO DiFRANCK

Jfar>«DtM, EitoaublcM, Purga*
Um, Deparatlvea

Coutrs s Falta da Appetlte. '
PrlsSo da ventre, Enxaqueca,
Vertigema, CongeitOei, ew

|vi 0011 or^Inarla: f, ! i 3 irloi
l«Oaa ulfeli unimpaih & udi cililiU.

t/n/Bo doa FABRICANTES
PaTU.riva'la LwoyeítiieltusK^*

.Jtstk
ff GRAINS V%

|( deScmte I
Vl dudocteur /
^lRAMCK>^

Coqueluches,-Bronctaites, -
Tosse dos Tísicos, Insomniasr eto.

T. ÜONES
23, Boula des Capucincs, 23

PARIS
Fabricante

tfa Perfumaria ingleza

T. JONES

... 
.23, Bould des Capucines, 23

¦ dk F4s:a

T.JONES^ 
"abrtoante

de Perfumaria ingleza

rinide latif \ 
£"^1"A

Prodticlo som cgnal parn attitittinr \ CTlropIns rnmnntlnic preservem a pelle qiüilquer irritação,^ üilloulUo vUliipUoiUo

La Juvenile
Pn sem nenhum» mistura cliimicaipara os

cuidados do rostro adherente e invisivel,

Lily 
"Wash,

I jr.^c inbcilezíira oulijebi iinq utíuiD Pescoço &oi Hombroa

latif Cream
Conserva-se •perloclninenle solo todos ós climas.

Superior a lodos os Cold-Cream conhecido».

Agua.de Toilette Jones
Tomca c Refrigerante, • ¦

„ Elisir e Pasta Samohti
ltlillri|l^^ 

Pcntlfijen, antlecptlcn, Brnnqnclo os dentes, Impede a carlc o o tartaro 
^ JUBILÉE

etc.

EXFRA-FINA

Eiiracios compnsms

ÍSMRI-L RUSSf

C6S. DOUOUCT

VICTORIA

CAPRlCE

(HYPRt

puflucr

Únuw

:t" Imprimeur Gérant: P. Mouillot.

. Bemette-se /,
franco o

Vjm&SL Catalogo-BIJoti.

wtKm*

\tIHb li .in

me a contri tvs
JOCK ^9 < if "f \«V| W
OW>**A/ imTlff
caro 11 ^Lw«v\ Wmam
MIQNARDISE id (nfiiiBr

:mptRATnioe „1. Til'-
ORiZA-DEhB\ i„ ¦ m aKM&gBBHBm

^DESCONFiC-Se OAS FAL&IFICAQOEB W V <

^AJSSlS-£^l£SllMg§L*Pjlg*-!i!!LjgjgjL!lgl^rfaw.«> ibMlswIron•' f

Interessante Descoberta Parisiense

da P ARFUMERIE 
- 

ORIZA
de L. LB&BAWP, 201. Rue St-Hinoré, PABIS

Ke~"r "12 
PERFUMES

DECIC1080S .
h Sob forma de Lápis
9 e Pastilhas '

Basta osfros ar loTcmcatc cs ol>}e:tos;a:a7;
p:itaaal-os in&tanta&eamontc.

VIOLtJTEDU CZAR.
JASMIN D'ESPÂGN£.
HELlOTftOPE .BLANC.
LILÁS DE.MAL
Fom coupé.
ORIZA LYS.

PARIS,! T- IMpRI » b* I MUIUILUI, .3, ' tV\OrrAlllf

BRmm


